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SÚPLICA 
 

a Deus Pai no Santíssimo Nome de Jesus 
 

31 de janeiro de 2018 
 
 

“Apresentai a Deus os vossos pedidos, em orações e súplicas, 
acompanhadas de ação de graças” (Fl 4,6) 

 
 
 

ROTEIRO DA CELEBRAÇÃO 
 

APRESENTAÇÃO 
 

RITOS INICIAIS 
I. Exposição do Santíssimo Sacramento 

II. Escuta da Palavra 
 

SÚPLICA – A Congregação faz memória dos benefícios recebidos de Deus 
I. Louvor e súplica pelo dom da vida e da fé 
II. Louvor e súplica pelo dom da vocação 
III. Louvor e súplica pelo dom da missão 

IV. Louvor e súplica da Província São Lucas e da Comunidade 
 

RITOS CONCLUSIVOS 
I. Oração conclusiva 

II. Benção Eucarística 
 
 
 
 
 
 

 
 

OBSERVAÇÕES PARA A CELEBRAÇÃO: 
A Súplica na Festa do Santíssimo Nome de Jesus deve ser celebrada 

em cada Comunidade com o devido decoro e solenidade. 
Distribuir antecipadamente as leituras (Comentarista e Leitores). 

As orações poderão ser lidas por todos, alternadamente. 
Preparar com antecedência a última petição (por parte da Comunidade local). 

Preparar os cantos de louvor e ação de graças ou os salmos nos vários momentos da Súplica. 
As siglas: Pres.: Presidente da Celebração; Com.: Comentarista; T.: Toda a Assembleia 
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APRESENTAÇÃO 
 
Dos escritos de Santo Aníbal Maria Di Francia (cf. AR, p. 84-85; ER 13): “Grande importância 

sempre foi dada, desde janeiro de 1888, à Súplica de 31 de janeiro, consagrada nas nossas Casas 
como solene festividade do Nome Santíssimo de Jesus. Neste dia se deve apresentar ao Divino Pai 
Eterno, em todas as Casas, uma súplica muito especial, como sempre esteve em uso em nossas Co-
munidades até o presente. Todo o valor desta Súplica se sustenta nas divinas promessas feitas por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, registradas no evangelho: ‘Em verdade em verdade vos digo, se pedires 
alguma coisa em meu nome, ele vos dará. Até agora não pedistes nada em meu nome. Pedi e rece-
bereis para que a vossa alegria seja plena’ (Jo 16,23-24).” 

 
 
Comentarista (Com.): A Súplica é um dos momentos mais significativos da oração da Família 

do Rogate; ela sustenta de ano em ano o caminho da “pequena caravana” que partiu de Avinhão. 
Unidos no espírito do Fundador acolhemos com fé o Senhor Jesus que continua dignar-se a vir habi-
tar no meio de nós, na Eucaristia. 

 
Canto eucarístico para a exposição do Santíssimo. 
 
RITOS INICIAIS 
 
I. EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

 
Presidente da Celebração (Pres.): Graças e louvores sejam dados a todo o momento. 
Todos (T.): Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento, que se dignou vir e habitar entre nós.  
 
Breve adoração pessoal. 
 
II. ESCUTA DA PALAVRA 
 
Com.: Enquanto contemplamos e adoramos o mistério da presença de Jesus na Eucaristia, escutemos 

sua Palavra, que prepara nosso coração para louvá-lo e suplicá-lo como lhe convém (cf. Rm 8,26-27). 
 
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses (3,15-17). Irmãos, reine em vossos corações a 

paz de Cristo, para a qual também fostes chamados em um só corpo. E sede agradecidos. Que a 
palavra de Cristo habite em vós com abundância. Com toda a sabedoria, instruí-vos e aconselhai-
vos uns aos outros. Movidos pela graça, cantai a Deus, em vossos corações, com salmos, hinos e 
cânticos inspirados pelo Espírito. E tudo o que disserdes ou fizerdes, que seja sempre no nome do 
Senhor Jesus, por ele dando graças a Deus Pai. Palavra do Senhor. 

T.: Graças a Deus! 
 
Salmo Responsorial (Salmo 116 ou outro apropriado) 
 
Refrão: Aleluia, aleluia! 
 
Cantai louvores ao Senhor, todas as gentes, 
Povos todos, festejai-o!   Ref. 
 
Pois comprovado é seu amor para conosco, 
Para sempre ele é fiel!   Ref. 
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Aclamação ao Evangelho (canto à escolha) 
 
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (18,19-20). Naquele tempo, Je-

sus disse aos seus discípulos: “Se dois de vós estiverem de acordo, na terra, sobre qualquer coisa 
que quiserem pedir, meu Pai que está nos céus o concederá. Pois onde dois ou três estiverem reuni-
dos em meu nome, eu estou ali, no meio deles.”. Palavra da Salvação. 

T.: Glória a vós, Senhor! 
 
Canto ou momento de reflexão. 
 
SÚPLICA - MEMÓRIA DOS BENEFÍCIOS RECEBIDOS DE DEUS 
 
Com.: Com a mesma fé de nosso Santo Fundador, repletos do Espírito, damos graças “sempre e 

por tudo a Deus, o Pai, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo” (cf. Ef 5,18-20). 
 
I. LOUVOR E SÚPLICA PELO DOM DA VIDA E DA FÉ 
 
1. O DOM DA VIDA E DA FÉ 
Nós vos damos graças, ó Pai, porque no desígnio de vossa bondade nos criastes à vossa imagem 

para nos tornar participantes de vossa vida. Nós vos agradecemos porque no ano recentemente con-
cluído, em vosso amor misericordioso nos conservastes na vida e, sobretudo, na fé. Em particular 
vos pedimos que conceda aos governantes, aos legisladores e aos agentes de saúde a justa compre-
ensão da sacralidade da vida, que reforce a fé dos vacilantes e a devolva àqueles que a perderam. 

T.: Bendito seja o Senhor, nosso Pai. 
 
2. O DOM DA IGREJA 
Nós vos louvamos, ó Pai, por meio de vosso Filho, porque nos chamastes a nos tornar no Espírito 

Santo vossos filhos adotivos, e no Batismo nos inseristes na vossa família, a Igreja. Fortificai os que são 
perseguidos pela fé e concedei-lhes a justiça. Nós vos pedimos que a nossa presença carismática na 
Igreja torne-se uma bênção, proclamada e realizada na vida de cada um de nós. 

T.: Bendito seja o Senhor, nosso Pai. 
 
3. O PAPA E OS BISPOS 
Nós vos rendemos graças, ó Pai, pelo papa Francisco, que chamastes a guiar a vossa Igreja, pelo 

seu testemunho de evangelização e zelo apostólico. Nós vos bendizemos, também, pelo serviço 
prestado por Bento XVI. Sustentai-os no vosso amor. 

Obrigado pelo dom que concedestes à nossa Congregação no serviço prestado ao papa da parte 
do nosso coirmão Regente da Casa Pontifícia, e também por outros coirmãos que trabalham nos 
Dicastérios Pontifícios e organismos eclesiais nas várias Circunscrições. 

Nós vos agradecemos por todos os bispos, em particular pelo nosso coirmão, Dom Otávio Vitale, 
no Jubileu de Prata de sua Ordenação Sacerdotal, pelo nosso bispo (nome do bispo) e pela Igreja de 
(nome da diocese) na qual somos chamados a propagar o carisma do Rogate. 

T.: Bendito seja o Senhor, nosso Pai. 
 
4. A EUCARISTIA NOS FAZ CRESCER COMO CORPO MÍSTICO 
Nós vos damos graças, ó Pai, no nome de Jesus, por nos ter acolhido em seu Corpo Místico, nu-

tridos por seu Corpo Eucarístico e chamados à espiritualidade que brota do zelo do Rogate. Conce-
dei-nos que, seguindo o exemplo de Santo Aníbal Maria Di Francia, possamos crescer a cada dia no 
amor à Eucaristia, enamorando-nos de Jesus Cristo, adorando sua presença no Sacramento Pascal e 
servindo com amor os pequenos e pobres. 

T.: Bendito seja o Senhor, nosso Pai. 
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5. O SÍNODO DOS BISPOS SOBRE OS JOVENS 
Nós vos damos graças, ó Pai, pelo dom do Sínodo dos Bispos 2018, com o tema: “Os jovens, a fé 

e o discernimento vocacional”. É uma urgência do nosso tempo, à qual a Igreja deseja responder 
com um cuidado de mãe. Concedei à nossa Família Rogacionista, provocada na identidade de seu 
carisma, obter deste dom do Espírito frutos abundantes de crescimento. 

T.: Bendito seja o Senhor, nosso Pai. 
 
Breve momento de interiorização. Cada um faz memória em seu coração dos benefícios recebi-

dos e agradece ao Senhor a fidelidade à própria vocação. 
 
Canto de louvor. 
 
II. LOUVOR E SÚPLICA PELO DOM DA VOCAÇÃO 
 
6. O DOM DO ROGATE 
Bendito sejais, Deus nosso Pai, que nos abençoastes em Cristo com o dom do Rogate, carisma 

que nos associa à compaixão de vosso Filho: transformai-nos, a seu exemplo, em bons operários da 
messe. 

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 
 
7. O SANTO FUNDADOR 
Nós vos damos graças, ó Pai, fonte de toda santidade, porque com Santo Aníbal Maria Di Fran-

cia, apóstolo do Rogate e pai dos órfãos e dos pobres, enriquecestes a Igreja com um novo caminho 
de santidade evangélica. Nós vos bendizemos pelo filme sobre sua pessoa: “Por amor aos pobres”, 
que nos concedestes realizar. Tornai-nos seus devotos filhos e nos ajudai a difundir na Igreja sem-
pre mais o seu conhecimento e o seu culto, para que seja universalmente invocado e imitado.  

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 
 
8. CONSAGRAÇÃO RELIGIOSA ROGACIONISTA 
Bendito sejais, ó Pai, fonte de toda santidade, por nos ter chamado a nos consagrar, segundo a 

espiritualidade do Rogate, à oração incessante pelos bons operários, à sua difusão e ao serviço dos 
pequenos e dos pobres, a exemplo do nosso Fundador. Fazei que sejamos sempre fiéis e zelosos na 
missão que nos confiastes. 

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 
 
9. OS PRIMEIROS COLABORADORES DO SANTO FUNDADOR 
Nós vos agradecemos, Pai Santo, pela fidelidade dos primeiros colaboradores do Padre Funda-

dor, particularmente, Madre Maria Nazarena Majone, Pe. Francisco Vitale e Pe. Pantaleão Palma. 
Estes, como tantos outros coirmãos e coirmãs, souberam acolher toda a sua herança espiritual e 
transmiti-la a nós. Concedei-nos imitá-los e difundir seu luminoso exemplo. 

Caso seja de vossa vontade, concedei êxito à causa de beatificação da Venerável Madre Nazarena 
Majone e ao reconhecimento das virtudes heroicas do Servo de Deus, Pe. Giuseppe Marrazzo. Guiai-
nos no início da causa de Pe. Giuseppe Aveni e nos ajudai a discernir se é vossa vontade o processo de 
canonização de Pe. Palma. 

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 
 
10. AS FILHAS DO DIVINO ZELO 
Nós vos louvamos, ó Pai, por tantas graças concedidas este ano às Filhas do Divino Zelo, pelo teste-

munho de consagração e missão que desenvolveram na Igreja, e pelo dom das novas vocações com as 
quais as abençoastes. Nós vos suplicamos para que as acompanheis em seu caminho, sempre com maior 
graça, para a vossa glória e salvação da humanidade. Nós vos bendizemos pelo dom que nos concedeis 
realizar, conjuntamente, favorecendo nosso mútuo crescimento espiritual. E vos pedimos que tudo possa 
contribuir para uma maior difusão do carisma e para o bem de nossos Institutos e da Igreja. 

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 
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11. A UNIÃO DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
Nós vos damos graças, ó Pai, por ter inspirado Santo Aníbal a iniciar a União de Oração pelas 

Vocações e a Aliança Sacerdotal. Doai-nos um renovado zelo para continuarmos a acompanhar 
aqueles que fizeram sua adesão, e também para difundirmos a oração pelos santos operários, em 
colaboração com a Família do Rogate. 

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 
 
12. LEIGOS 
Nós vos damos graças, ó Pai, pelo carisma do Rogate compartilhado desde o início com os leigos 

e leigas. Unidos em Família espiritual, nós vos agradecemos, Pai bondoso, com as Missionárias 
Rogacionistas, com as diversas associações agregadas na União das Associações Rogacionistas 
(UAR): Famílias Rog, Leigos Animadores Vocacionais Rogacionistas (LAVR), Associação Roga-
cionista da Europa (ERA), Ex-alunos. Agradecemo-vos, também, pelos cristãos leigos e leigas não 
associados que, de muitas formas, estão ligados ao nosso apostolado. 

Nós vos damos graças pelo Congresso do Laicato Rogacionista da área Hispânica, realizado em 
Campana (Argentina), e vos pedimos que nos guieis na preparação do Simpósio Internacional do 
Laicato Rogacionista. 

Senhor da Messe, fazei que promovamos, ainda mais, a participação do laicato no carisma do 
Rogate, e nos ensineis a partilhar as experiências e os projetos, em sinal de unidade na diversidade e 
complementariedade dos dons. 

T.: Nós vos glorificamos, ó Pai, em Nome do vosso Filho. 
 
13. OS DIVINOS SUPERIORES E OS PADROEIROS ESPECIAIS 
Pai, em nome de vosso Filho, Jesus, agradecemos por terdes inspirado o Padre Fundador a dedi-

car nossos Institutos aos Sagrados Corações de Jesus e de Maria, como Superiores efetivos e imedi-
atos. Nós vos bendizemos pela memória, ano passado, dos 100 anos da aparição de Nossa Senhora 
em Fátima (Portugal) e pelos 60 anos do Santuário em sua honra, em Trani (Itália). Nós vos agrade-
cemos, também, pela intercessão de São Miguel Arcanjo, de São José e Santo Antônio de Pádua, 
nossos padroeiros especiais. A nossa vida seja sempre conduzida e sustentada pela presença e inter-
cessão deles.  

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
 
14. OS CELESTES ROGACIONISTAS E AS CELESTES FILHAS DO DIVINO ZELO 
Nós vos louvamos e agradecemos, Deus de bondade, pelos santos presentes em vossa Igreja. Re-

conhecemos neles o reflexo de vossa santidade. Nós vos agradecemos por ter inspirado nosso Fun-
dador a proclamar alguns deles nossos celestes coirmãos e coirmãs para que os sintamos participan-
tes de nossa Espiritualidade Rogacionista. Concedei-nos seguir seu testemunho de vida para sermos 
guiados no seguimento de Cristo, vosso Filho. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
 
15. AS NOSSAS COMUNIDADES RELIGIOSAS 

Nós vos agradecemos, ó Pai, em nome de Jesus, pelo dom das nossas Comunidades Religio-
sas, que vivem na escuta da Palavra, na celebração Eucarística, na partilha dos bens, na correspon-
sabilidade e no serviço ao próximo. Agradecemo-vos pela construção dos seminários de Aluva (Ín-
dia), Binh Duong (Vietnã) e Maumere (Indonésia). Obrigado pela abertura de novas sedes em Ebe-
bda (Cameroon), Santa Cruz (Filipinas), Armidale (Austrália) e Napoli (Quartieri Spagnoli). Acom-
panhai, ó Deus, de acordo com vossa vontade, as outras aberturas que estão em estudo. 

Nós vos agradecemos pelos 50 anos de presença nos Estados Unidos e pelos 25 anos de pre-
sença na Albânia. Pedimo-vos, em particular, que nos ajudeis a juntos construir, com paciência, a 
vida fraterna na comunhão e partilha do carisma e da missão. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
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16. OS SUPERIORES 
Nós vos agradecemos, Pai Santo, em nome de Jesus presente na Eucaristia, porque continuais a 

nos guiar através dos Superiores que nos dais como vossos representantes. Nós vos bendizemos 
pela Conferência dos Superiores e Conselhos de Circunscrição, que definiu a Programação do ses-
sênio, “Da compaixão à missão”. Fazei que seja guia e referência para todos nós, na vida de consa-
gração e no apostolado.  

Nós vos pedimos que acompanheis o Superior Geral em sua primeira Visita à Congregação, cujo 
início está bastante próximo. Pai paciente e misericordioso, concedei aos que nos guiam sabedoria e 
serenidade, fortaleza e prudência em promover o espírito de santidade e animar nossas Comunidades na 
fraternidade para a vossa maior glória. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
 
17. OS GOVERNOS DE CIRCUNSCRIÇÃO 
Nós vos agradecemos, Deus nosso Pai, pelos novos Governos da Província Santo Antônio e da 

Quase Província São Tomé. Agradecemo-vos também pelas Assembleias das Circunscrições que 
foram celebradas no decorrer do ano que passou. E vos pedimos que envieis o vosso Santo Espírito 
aos Capítulos da Província São Lucas e São Mateus. Olhai os Governos das Circunscrições em seu 
serviço de animação e guia, e os acompanhai com a proteção dos Divinos Superiores. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
 
18. OS IRMÃOS 
A vós o louvor, a bênção e a ação de graças, Pai Onipotente e eterno, em nome de Jesus, porque 

no decorrer dos anos destes à Congregação tantos Irmãos. Recompensai, ó Pai, a obra preciosa que 
desenvolvem e os confirmai na consagração a vós. Doai, ainda, ao nosso Instituto numerosos ir-
mãos generosos e santos. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
 
19. OS COIRMÃOS DOENTES E IDOSOS  
Ó Pai, o vosso Filho Jesus nos manifestou vosso amor e nos deu a salvação por meio do sofri-

mento e da cruz. Nós vos damos graças e adoramos vosso imperscrutável desígnio de amor que se 
manifesta no sofrimento de tantos nossos coirmãos doentes e idosos, e na sua solidariedade com a 
humanidade sofredora.  

Pai bondoso, concedei-lhes força e paz no cumprimento da vossa vontade e, se for do vosso 
agrado, a alegria da cura. Ajudai-nos a servi-los com afeto, para que vivamos sempre melhor a pre-
ciosidade de seu sofrimento como participação na comum missão do Rogate. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
 
20. A PASTORAL DA JUVENTUDE 
Somos gratos a vós, ó Pai, em nome de Jesus, porque a vocação à vida consagrada e ao sacerdó-

cio é um dom que nos dais através da oração. Nós vos agradecemos pelas atividades desenvolvidas 
da pastoral da juventude em todas as Circunscrições. Senhor da messe, fazei que em uma Igreja 
toda ministerial sejamos testemunhas de vida e de trabalho na promoção de vosso Reino. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
 
21. A ANIMAÇÃO VOCACIONAL E A FORMAÇÃO 
Pai Santo, em nome de Jesus casto, pobre e humilde, nós vos agradecemos porque continuais a 

abençoar as Casas de Formação, especialmente os Estudantados, Noviciados e Junioriatos, com o 
grande dom das vocações. Bendizei, em particular, as novas sedes formativas de Matera e Desenza-
no (Itália), e tornai todas as nossas Comunidades sensíveis e abertas à promoção e ao acompanha-
mento das vocações. Nós vos damos graças pelo dom das vocações na Indonésia e no Vietnam, e 
vos pedimos que nos ajudeis a construir as sedes formativas. Reavivai em cada um de nós a atenção 
pela animação vocacional, que parta do testemunho de vida. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
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22. ORDENAÇÕES SACERDOTAIS E PROFISSÕES RELIGIOSAS 
Pai Santo, origem de toda Ordem e Consagração, a vós o louvor e a glória porque continuais 

chamando muitos jovens para receberem as Ordens do Presbiterato e Diaconato, e a emitir a Profis-
são Religiosa nas várias Circunscrições. Nós vos bendizemos pelo dom dos primeiros sacerdotes do 
Vietnã. 

Ó Pai, em nome de Cristo, eterno Sacerdote, nós vos agradecemos com alegria, juntamente com 
os coirmãos que celebraram seu jubileu de Profissão Religiosa e/ou Ordenação Sacerdotal. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
 
23. O DOM DA PERSEVERANÇA 
Ó Pai, nós vos damos graças em nome de Jesus presente na Eucaristia, porque sois fiel ao vosso 

amor e porque, através do sustento cotidiano de tantos coirmãos, vós nos concedestes a perseveran-
ça em nosso Instituto através da formação permanente e do apostolado. Agradecemo-vos pelas ini-
ciativas de formação permanente que se organizaram em âmbitos de Governo Geral e de Cirscuns-
crições. Sustentai, ó Pai, com a força do vosso Espírito, os coirmãos que estão passando momentos 
de dificuldades. Concedei a todos nós a fidelidade no empenho radical de santidade para a vossa 
maior glória e o bem da Igreja. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
 
24. OS NOSSOS FALECIDOS 
Ó Pai, fonte da vida, em nome do vosso Filho Jesus, o Ressuscitado, elevamos a vós nosso agrade-

cimento, porque o vosso amor se estende para além dos confins de nossa existência terrena na pleni-
tude da vida em vossa Casa. A vós o louvor porque o mistério do vosso amor se cumpriu neste ano 
em nossos coirmãos: Pe. Ernesto Butano e Pe. Mario Di Pasquale e em alguns de nossos parentes, 
amigos e benfeitores. Pai clementíssimo, perdoai suas culpas e os acolhei na paz da Jerusalém Ce-
leste. Fazei que o bom exemplo deixado por eles nos seja estímulo à fidelidade em nossa missão. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
 
25. NOSSOS PARENTES 
Pai onipotente e eterno, nós vos glorificamos e agradecemos por nos ter enviado vosso único Fi-

lho para santificar o afeto da família, e por nos ter doado a graça de experimentar vosso amor em 
nossos entes queridos. Recompensai, ó Pai bondoso, com vossas bênçãos, nossos pais que nos oferece-
ram a vós, socorrei nossos parentes em suas dificuldades, concedei que nos encontremos juntos na feli-
cidade de vossa Casa. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
 
26. OS AMIGOS E AQUELES QUE FORAM NOSSOS COIRMÃOS 
Nós vos bendizemos, Senhor, pelo dom da amizade que nos aproximou de tantos irmãos, numa 

relação construtiva de recíproca edificação. Nossa lembrança estende-se também àqueles que parti-
lharam conosco uma parte de seu caminho e depois fizeram outras escolhas de vida. Concedei-lhes 
que o dom do Rogate não morra em suas vidas, mas continue de forma nova e alternativa, das quais 
possamos enriquecer-nos por meio do diálogo e da fraternidade. 

T.: Bendito seja Deus Pai, com o Filho e o Espírito Santo.  
 
Breve momento de interiorização. Cada um faz memória em seu coração dos benefícios recebi-

dos pela Família do Rogate e dá graças ao Senhor na partilha do carisma. 
 
Canto de louvor. 
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III. LOUVOR E SÚPLICA PELO DOM DA MISSÃO 
 
27. A DIFUSÃO DO ROGATE 

Nós vos agradecemos, ó Pai, por tudo aquilo que, com a vossa ajuda, nossa Família religiosa 
no curso dos anos realizou no zelo do Carisma do Rogate. Pedimo-vos pelos Centros Rogate das 
Circunscrições e dos Países. Agradecemo-vos pelos 25 anos do Instituto de Pastoral Vocacional 
(IPV), de São Paulo. Guiai-nos na realização do projeto do Centro Rogate de Ruanda. Pedimo-vos, 
também, que tais Centros possam surgir onde ainda não estejam presentes, e operem ativamente 
para a difusão do vosso divino mandamento, possivelmente com a colaboração das Filhas do Divino 
Zelo e as Associações Rogacionistas. 

T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 
 
28. O APOSTOLADO SOCIOEDUCATIVO 
Nós vos agradecemos, ó Pai, em nome de Jesus, amigo dos pequenos e dos pobres, por nos ter 

chamado, a exemplo do Fundador, para cuidar da educação integral dos jovens mais necessitados. 
Somos gratos pelo bem que nos concedestes realizar em muitas partes do mundo, em favor das cri-
anças e dos jovens em dificuldades e na defesa da vida, adequando-nos às novas exigências que tal 
missão exige. Nós vos bendizemos, em particular, pelas estruturas educacionais que nos concedes-
tes realizar em Nalgonda, Kitiwum e Aluva. 

Ó Pai bondoso, tornai-nos educadores inteligentes na força do amor e atentos às exigências de 
nosso tempo. Ajudai-nos a seguir e formar os jovens na escola de Cristo, para que realizem sua vida 
como vocação e serviço de amor. 

T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 
 
29. O APOSTOLADO ENTRE OS POBRES E O CUIDADO COM A VIDA 
Nós vos damos graças, ó Pai, de coração, por permitir que Santo Aníbal Maria visse o rosto de 

vosso Filho no rosto dos últimos de Avinhão, e escutasse em seu íntimo as suas divinas palavras: 
“Tudo o que fizerdes aos pequenos, é a mim que o fareis” (cf. Mt 25,40). 

Agradecemo-vos pelo Dia Mundial dos Pobres, instituído pelo papa Francisco. Que seja, para 
nós, um estímulo a reavivar constantemente a atenção aos irmãos em dificuldade. 

Nós vos louvamos, Senhor, por tantas possibilidades de solidariedade e promoção humana diri-
gidas aos pobres que também neste ano nos permitistes realizar em nossa Congregação e, em parti-
cular, pelo início da comunidade inserida em Napoli, Quartieri Spagnoli. 

Iluminai-nos e tornai-nos dóceis na acolhida do convite do 12º Capítulo Geral em redescobrir o 
serviço aos pobres a partir da acolhida, da proximidade e partilha, para alcançar uma autêntica 
evangelização. 

T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 
 
30. O APOSTOLADO DAS MISSÕES 
Pai eterno e onipotente, nós vos damos graças em nome de Jesus Cristo, vosso Filho, pelo dom 

da missão ad gentes, a qual também nós, filhos de Santo Aníbal, somos chamados e enviados a 
anunciar o nome do Salvador até os confins da terra. 

Sustentai, ó Pai, os nossos coirmãos que trabalham nas missões e zelam pelo Rogate, distante de 
sua terra; fazei-nos sentir o dever de acompanhá-los com a oração e com sinais concretos de solida-
riedade e afeição. Olhai, em particular, as missões que enfrentam problemas específicos (Erbil, Ira-
que) ou dificuldades iniciais (Cuango, Angola). Agradecemo-vos pelos Projetos Missionários anu-
ais e pelo incremento, nas várias Circunscrições, das adoções à distância, providencial para muitas 
crianças de nossas missões e suas famílias, e também aos seminaristas. 

Abençoai o caminho missionário das nossas Congregações e concedei que as sementes lançadas 
produzam abundantes frutos. 

T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 
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31. O APOSTOLADO PAROQUIAL 
Pai Santo, no nome bendito de Jesus vos agradecemos pelo bem que nos concedeis realizar em 

favor do vosso povo nas várias paróquias, nos santuários e lugares de culto. Agradecemo-vos pelos 
60 anos do Santuário de Nossa Senhora de Fátima, em Trani, Itália, e pelas novas paróquias assu-
midas no ano que passou: Ebebda, Santa Cruz, Lisboa e Armidale. Sustentai estas comunidades e as 
tornai capazes de testemunhar o carisma do Rogate. Doai energias sempre novas, ó Pai, aos coir-
mãos empenhados nas atividades paroquiais, para que produzam frutos de obras caritativas, vocaci-
onais e missionárias. 

T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 
 
32. O APOSTOLADO DA PROPAGANDA ANTONIANA 
Nós vos damos graças porque vosso amor de Pai envolve toda a nossa vida e se manifesta tam-

bém através do sustento constante e generoso de um grande número de benfeitores pela intercessão 
de Santo Antônio de Pádua. Ó Pai, concedei-nos orientar o nosso marketing para o bem das pessoas 
e recompensai a generosidade dos benfeitores. Nós vos pedimos que possais continuar a nos bendi-
zer com tal segredo de caridade, nas dificuldades econômicas que experimenta o nosso Instituto, e a 
nos guiar no caminho da administração fiel e sóbria dos bens que vós nos confiastes para servir os 
pobres. 

T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 
 
33. OS NOVOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
Nós vos bendizemos, ó Pai, pela possibilidade que nos concedeis de anunciar o Rogate com os 

modernos meios de comunicação social: pela colaboração em algumas redes de televisão e rádio, 
como também na Rádio Vaticana, no Setor de Comunicação da Conferência Episcopal Italiana 
(CEI), e pelo vasto mundo da web no qual também nós, filhos de Santo Aníbal, estamos presentes 
evangelicamente. Guiai-nos na direção da sabedoria, para utilizar corretamente e com proveito estas 
possibilidades que se oferecem à nossa vida, à formação e, em particular, ao apostolado a que so-
mos chamados a desenvolver. 

T.: O mundo inteiro canta louvores ao vosso Nome, ó Altíssimo. 
 
Breve momento de interiorização. Cada um faz memória em seu coração dos benefícios recebi-

dos e dê graças ao Senhor, na fidelidade ao carisma e na comunhão.  
 
Canto de louvor. 
 
 
IV.  LOUVOR E SÚPLICA DA PROVÍNCIA SÃO LUCAS E DA COMUNIDADE 
 
34. A PROVÍNCIA ROGACIONISTA SÃO LUCAS  
Nós vos agradecemos, ó Deus, nosso Pai, por todos os benefícios recebidos no ano que passou, 

em particular: as Visitas Canônicas às Comunidades de Cafunfo (Angola), San Lorenzo (Paraguai) 
e Brasília (Brasil); os Exercícios Espirituais em Itaici, com o tema mariano em Santo Aníbal; os 25 
anos de Ministério Sacerdotal de Pe. Gilson Luiz Maia (26/03), Pe. Édson Roberto Codato (11/10), 
Pe. Luiz Alberto Mendes de Góes (05/12) e Pe. João Inácio Rodrigues (19/12); os 60 anos de con-
sagração de Pe. Federico Lavarra (30/09); os 25 anos de consagração de Pe. Anderson Adriano 
Teixeira e Pe. Geraldo Tadeu Furtado (31/01). 

Agradecemo-vos, também, os eventos missionários e vocacionais em tantas realidades, de modo 
especial, em São Paulo, por ocasião das ordenações diaconais de Ir. Rodrigo Chaparro Cabral (Pa-
róquia Nossa Senhora das Graças, Morro Doce, em janeiro), Ir. Adriano Teodozio, Ir. Célio Leite, 
Ir. Henrique Mateus e Ir. Mateus Donizetti Albino (Paróquia São Pedro Apóstolo, Central Parque 
Lapa, em maio); em San Lorenzo (Paraguai), por ocasião das ordenações presbiterais do Dc. Me-
rardo Martínez Maidana (fevereiro) e Dc. Rodrigo Chaparro Cabral (julho); em Caiambé (AM) e 
Vitorino Freire (MA), em parceria com o IPV (em julho); em Poços de Caldas (MG), por ocasião 
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da ordenação presbiteral do Dc. Mateus Donizetti Albino (dezembro); e em São Miguel (RN) por 
ocasião da ordenação presbiteral do Dc. Célio Leite (há alguns dias). Pedimo-vos que o tríduo vo-
cacional recém iniciado em Alpinópolis (MG), por ocasião da ordenação presbiteral dos diáconos 
Adriano Teodozio e Henrique Mateus no próximo dia 03 de fevereiro, seja bastante proveitoso. 

Nós vos louvamos, ó Pai bondoso, os vários jovens que acompanhamos vocacionalmente e que 
estão em nossas casas de formação; os primeiros votos e a renovação dos junioristas; os votos per-
pétuos e as ordenações; os inúmeros trabalhos sociais e educativos; os trabalhos paroquiais e apos-
tólicos; o apostolado do Rogate e da animação vocacional, o serviço junto ao IPV. Abençoai, con-
cedei saúde e alegria, animai a todos os religiosos Rogacionistas em suas missões, bem como toda a 
Família do Rogate. Por todos os benefícios recebidos queremos vos louvar.  

T.: Louvai o Senhor, invocai o seu Nome, manifestai entre os povos as suas maravilhas. 
  
35. A NOSSA COMUNIDADE RELIGIOSA 
O Superior da Comunidade, ou alguém por ele, faz a petição lembrando os principais benefícios 

recebidos pela Comunidade. Caso haja membros dos segmentos da Família do Rogate na celebra-
ção, convém também eles fazerem petições específicas. Após cada petição, responde-se: 

T.: Louvai o Senhor, invocai o seu Nome, manifestai entre os povos as suas maravilhas. 
 
 
RITOS CONCLUSIVOS 
 
Com.: Com alegria fizemos memória dos benefícios concedidos pelo Senhor e, com humildade, 

apresentamos nossa Súplica. Vamos concluir este encontro reafirmando nossa vontade de pertencer 
ao Senhor e de viver fielmente o carisma transmitido por Santo Aníbal Maria Di Francia. 

 
I. ORAÇÃO CONCLUSIVA 
 
Pres.: Senhor, Pai Santo, em Nome de Jesus aqui presente, 
vivo e verdadeiro no sacramento do altar: 
T.: Nós vos damos graças por ter suscitado na Igreja 
Santo Aníbal Maria Di Francia, 
chamando-o a ser, com o carisma do Rogate, 
apóstolo da Oração pelas Vocações e pai dos órfãos e dos pobres, 
modelo de santidade e inspiração de um novo dinamismo apostólico 
para a evangelização do mundo. 
 
Pres.: Concedei-nos, Pai Santo, 
sermos capazes de andar nos passos de nosso Fundador, 
que dedicou sua vida para a realização do Reino de vosso Filho. 
T.: Bendizemos Jesus, nosso Salvador, por nos ter dado Maria por mãe. 
A ela confiamos nosso longo caminho neste ano recém iniciado, 
para que ela, Estrela segura dos nossos passos, 
guie-nos e nos oriente a Ele, 
que na Eucaristia é o nosso companheiro de viagem 
e pão em nosso caminho. 
Com ela, dom eucarístico, o nosso perene louvor a vós. 
 
Pres.: Deus Pai Onipotente, a vós, por Jesus Cristo, vosso Filho, 
modelo dos operários evangélicos, no Espírito Santo, autor de todo dom, 
louvor e glória para sempre. 
T.: Amém! 
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II. BÊNÇÃO EUCARÍSTICA 
 
Tão sublime Sacramento, / adoremos neste altar, 
pois o Antigo Testamento / deu ao Novo seu lugar. 
Venha a fé, por suplemento, / os sentidos completar. 
 
Ao eterno Pai cantemos / e a Jesus, o Salvador. 
Ao Espírito exautemos / na Trindade, Eterno Amor. 
Ao Deus Uno e Trino demos / a alegria do louvor. 
Amém, Amém. 
 
Pres.: Do céu lhes destes o Pão. 
T.: Que contém todo o sabor. 
 
Pres.: Oremos (pausa). Senhor Jesus Cristo, neste admirável Sacramento nos deixastes o memo-

rial de vossa paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o mistério de vosso Corpo e de vosso 
Sangue, para que possamos colher continuamente os frutos da Redenção. Vós que sois Deus com o 
Pai, na unidade do Espírito Santo. 

T.: Amém. 
 
Bendito seja Deus. 
Bendito seja seu santo nome. 
Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem. 
Bendito seja o nome de Jesus. 
Bendito seja seu sacratíssimo Coração. 
Bendito seja seu preciosíssimo Sangue. 
Bendito seja Jesus no Santíssimo Sacramento do altar. 
Bendito seja o Espírito Santo Paráclito. 
Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria Santíssima. 
Bendita seja sua santa e Imaculada Conceição. 
Bendita seja sua gloriosa Assunção. 
Bendito seja o nome de Maria, Virgem e Mãe. 
Bendito seja São José, seu castíssimo esposo. 
Bendito seja Deus em seus anjos e em seus santos. 
 
Deus e Senhor nosso, 
protegei vossa Igreja, / dai-lhe santos pastores e dignos ministros. 
Derramai vossas bênçãos sobre nosso santo Padre, o Papa, 
sobre nosso Arcebispo, / sobre nosso Pároco e todo o clero; 
sobre o Chefe da Nação e do Estado 
e sobre todas as pessoas constituídas em dignidade, 
para que governem com justiça. 
Dai ao povo brasileiro paz constante e prosperidade completa. 
Favorecei, com os efeitos contínuos de vossa bondade, 
o Brasil, este Arcebispado, a Paróquia em que habitamos 
e a cada um de nós em particular, / e a todas as pessoas por quem somos obrigados a orar 
ou que se recomendaram as nossas orações. 
Tende misericórdia das almas dos fiéis que padecem no purgatório; 
dai-lhes, Senhor, o descanso e a luz eterna. 
 
(Pai-nosso, Ave-Maria, Glória) 
 
Pres.: Graças e louvores sejam dados a todo o momento. 
T.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento, que se dignou vir e habitar entre nós. 
 
(Canto final) 


